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Setor da Construção Civil
Total de Empregos ‐ BRASIL

Fonte: Rais – MTE

30.531 empregos gerados no mês de junho de 2011.

* 2011: Dados do CAGED, ref. ao 1º Semestre



Setor da Construção Civilç
Empregos :  por Faixa Etária

Fonte: Rais - MTE



Setor da Construção Civilç
Empregos :  por Gênero

Fonte: Rais - MTE



Setor da Construção Civil
Empregos :  por Região 

Fonte: Rais - MTE



POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO NO BRASILPOLÍTICA  DE  QUALIFICAÇÃO NO BRASIL

Pl N i l d Q lifi ã PNQ• Plano Nacional de Qualificação ‐ PNQ

• Instituído em 2003 visa promover a qualificação social eInstituído em 2003 , visa promover a qualificação social e 
profissional e certificação do trabalhador brasileiro. 

• Recursos provenientes do Fundo de Amparo ao Trabalhador p p
– FAT.

• Balizado por Resoluções do Conselho Deliberativo do FAT –
CODEFAT.

• Articulado à intermediação de mão de obra e demais 
políticas públicas de emprego e rendapolíticas públicas de emprego e renda.



Objetivo do Plano Nacional de Qualificação ‐
PNQ

Estabelecer uma articulação entre o Trabalho, aç

Educação e o Desenvolvimento, considerando a

qualificação social e profissional um direito doq ç p

trabalhador e instrumento indispensável à sua

inclusão e aumento de sua permanência no mundoinclusão e aumento de sua permanência no mundo

do trabalho.
Art 1º §2º Res. CODEFAT 575/2008. 



Parâmetros Obrigatórios nas ações do PNQ

Cursos com carga horária média 200 horas;g

Valor máximo por aluno/hora: R$ 4,62;

íTodo educando tem direito ao recebimento gratuito de auxílio transporte, 
material didático, material para aula prática, kit aluno e lanche;

É d d b d l i d d d l jÉ vedado a cobrança de qualquer quantia do educando para que ele seja 
qualificado;

10% d d i d à d fi iê i i d10% das vagas destinadas às pessoas com deficiência, a partir dos 
convênios firmados em 2010.

Gestão tripartite: governo trabalhadores e empregadoresGestão tripartite: governo, trabalhadores e empregadores.



lifi ã i l fi i lQualificação Social e Profissional

PlanSeQs – Planos Setoriais de QualificaçãoPlanSeQs  Planos Setoriais de Qualificação

Qualificação em setores econômicosQualificação em setores econômicos
específicos em todo território nacional.

• Os trabalhadores são qualificados para setores econômicos específicos 
de acordo com a demanda do setor produtivo. 

•As demandas são identificadas a partir de iniciativas governamentais, 
sindicais, empresariais ou sociais. s d ca s, e p esa a s ou soc a s

•As demandas são submetidas à discussão em Audiência Pública.



Fluxo para a execução de um PlanSeQ por Chamada 
Pública de Parcerias:

1. Recebimento da proposta no MTE;

2. Chamamento a audiência pública, pelo MTE;

3. Audiência Pública e Composição da Comissão de Concertação Paritária e 
Tripartite organizada pelo MTE;

4 Formulação do Projeto Final pela Comissão de Concertação;4. Formulação do Projeto Final pela Comissão de Concertação;

5. Encaminhamento do projeto completo pela Comissão ao MTE; 

6 El b ã d Edi l d Ch d Públi d P i l MTE6. Elaboração do Edital de Chamada Pública de Parceria, pelo MTE;

7. Publicação do edital e Seleção das executoras, pelo MTE;

8. Encaminhamentos necessários para a Celebração do Convênio.



P l d C i ã d C t ãPapel da Comissão de Concertação

Debater a proposta de qualificação, com base na demanda apresentada;

Elaborar projeto final de qualificação, em acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Resolução nº 575/08, e alterações, bem como de acordo 
com o formulário de demanda apresentado ao MTE;

Acompanhar o processo de execução das ações de qualificação.

As entidades que compõem a Comissão de Concertação não podem concorrer 
ao processo de Chamada Pública para execução dos cursos.



Envio de demanda de PlanSeQ ao MinistérioEnvio de demanda de PlanSeQ ao Ministério



PlanSeQs no Setor da Construção Civil

R$ 112.054.354,00 em recursos do FAT investidos entre  
2008 e 2010 para cursos de qualificação no setor.

135.266 vagas em 17 estados, com aproximadamente 80 mil 
d d l i teducandos concluintes.

25 mil vagas de qualificação para 2011/2012, em âmbito 
nacional. 



OBRIGADO POR SUA ATENÇÃOOBRIGADO POR SUA ATENÇÃO

Daniel de Souza Galvão
Secretaria de Políticas Públicas de Emprego ‐SPPEp g
Ministério do Trabalho e Emprego ‐MTE
Email: daniel.galvao@mte.gov.br



Dados do setorDados do setor
Empregos Setor da Construção Civil:  por Faixa Etária

Empregos % TOTAL %
2005 2010

Faixa Etária

16 a 24 anos 198.016 16% 443.716 18%
25 a 29 anos 215.360 17% 427.721 17%
30 a 39 anos 380.220 31% 730.673 29%
40 a 49 anos 282.785 23% 525.989 21%
50 a 64 anos 161.795 13% 362.748 14%
65 anos ou mais 6.843 1% 17.094 1%
T l 1 245 395 100% 2 508 922 100%Total 1.245.395 100% 2.508.922 100%
FONTE: RAIS ‐ CGET/DES/SPPE/MTE



Dados do setor
Empregos Setor da Construção Civil: Por GêneroEmpregos Setor da Construção Civil:  Por Gênero

Ano Masculino % Feminino % TOTAL %
2005 1.159.587 93% 85.808 7% 1.245.395 100%
2010 2 319 169 92% 189 753 8% 2 508 922 100%2010 2.319.169 92% 189.753 8% 2.508.922 100%



Dados do setorDados do setor
Empregos Setor da Construção Civil:  por Região

Empregos % TOTAL %
2005 2010

Região
Empregos % TOTAL %

Norte 62.840 5% 160.870 6%
Nordeste 233.401 19% 570.023 23%
Sudeste 671.730 54% 1.227.129 49%Sudeste 671.730 54% 1.227.129 49%
Sul 177.626 14% 349.971 14%
Centro‐Oeste 99.798 8% 200.929 8%
Total 1.245.395 100% 2.508.922 100%% %
FONTE: RAIS ‐ CGET/DES/SPPE/MTE



Dados do setor
Empregos Setor da Construção Civil:  
Taxa de Crescimento anual

Ano TOTAL
Taxa Crescimento 

anual
2005 1 245 3952005 1.245.395 ‐
2006 1.393.446 12%
2007 1.617.989 16%
2008 1 914 596 18%2008 1.914.596 18%
2009 2.132.288 11%
2010 2.508.922 18%

/ / /FONTE: RAIS ‐ CGET/DES/SPPE/MTE

‐ 30.531 empregos gerados no mês de junho de 2011.

‐ 186.224 empregos gerados no 1º semestre de 2011.

Fonte: CAGED ‐MTE



PLANSEQ/UF UF METAS
Valor Repassado pelo 

FAT (R$)
Cursos

AM 1 311 1 002 404 74

Construção Civil 2008 2009 e 2010

AM 1.311 1.002.404,74 
AL 231 182.490,00 
BA 4.806 3.740.934,00 
CE 2.755 2.175.040,42 
GO 576 443.991,14 
MG 9.901 7.704.200,00 
MS 363 281.034,60 MS 363 8 .034,60
PE 2.366 1.794.374,40 
PR 3.856 2.924.390,40 
SE 1.354 1.039.593,80 
SP 29.418 22.592.557,00 
RJ 25.250 19.138.721,00 
RN 1.981 1.531.810,00 

Construção Civil  ‐ Próximo Passo

Pedreiro,          
Azulejista,           
Reparador,         
Gesseiro

RS 5.652 4.286.472,00 
TO 208 160.249,61 
BA 1.640 1.168.500,00 
PE 4.300 3.227.150,00 
SP 7.675 5.758.810,00
RJ 1.720 2.508.660,00
RN 760 600 400 00

Petróleo e Gás  Natural

Gesseiro,              
Pintor,                

Encanador,       
Eletricista,      
Carpinteiro,         
Armador,            
Montador,        

RN 760 600.400,00
Construção Civil  ‐ Emenda Parlamentar RJ 1.220 952.740,00

Construção Civil  ‐ Emergencial  Vale do Assú RN 3.000 337.725,00

Construção Civil  RS  RS 615 68.798,04
Construção Civil  Pesada SP 2.000 225.150,00

AM 300 225.150,00

Almoxarife,         
Operador de  betoneira 

e afins,          
Guincheiro/ grueiro,    

Mestre,          
Desenhista,         

d d
,

CE 3.560 2.949.104,00
MA 6.720 5.566.848,00
PE 6.180 5.119.512,00
PI 570 472.188,00
RJ 2.660 2.203.544,00

Construção Civil  ‐ Emenda Parlamentar RJ 966 800.234,40

Petróleo e Gás  Natural

operador de 
plataforma

Petróleo e Gás  Natural  ‐ Emenda 
Parlamentar

SE 121 100.236,40

Construção Civil  ‐ Emenda Parlamentar SE 363 300.709,20
Construção Civil  ‐ Emenda Parlamentar GO 242 200.472,80
Construção Civil  ‐ Emenda Parlamentar RS 626 518.578,40

TOTAL ‐ 135.266 112.054.354,40


